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Apresentação 

O objetivo do curso é a apresentação e problematização da teoria sociológica weberiana. 

Ênfase particular será conferida ao modo como Max Weber compreende as 

singularidades do capitalismo moderno ocidental, eixo sob o qual se torna possível 

apreender os mais diversos elementos conceituais de sua multifacetada perspectiva 

sociológica, tais como: as condições de possibilidade da ciência social, as relações entre 

cosmovisões religiosas e realidade social, os tipos de dominação e de legitimidade do 

Estado e as classes e estratificações sociais et cetera. Para tanto, mais além da 

abordagem exclusivamente conceitual (“interna”), serão retomados aspectos ligados 

tanto à trajetória do autor quanto aos condicionantes “contextuais” (“externos”) que, 

explícita ou implicitamente, definiram o horizonte intelectual e temático em que Weber 

elaborou o seu trabalho sociológico. Pretende-se, por fim, abordar o legado de Weber na 

sociologia brasileira, assim como na obra de sociólogos contemporâneos como Pierre 

Bourdieu ou Jürgen Habermas.  
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